Brincar com papéis ou faz de conta:

As experiências prévias das crianças, baseadas na memória, associam-se imediatamente a situação presente externa.

Através da imitação, as crianças transformam os objetos disponíveis, impingindo-lhes uma funcionalidade diferente, por exemplo, quando utilizam um lápis como uma varinha de condão da fada. Além disso, apoiadas em gestos ou nesses objetos transformados, as crianças assumem diversos papéis sociais que conhecem ou experimentam em sua própria vivência através de histórias, filmes, programas televisivos, etc.

No faz –de- conta , os papéis podem ser reconstruídos a cada momento , desde que respeitem as regras que constituem o papel.

Através da brincadeira do faz-de-conta e por causa de regras sociocultural, as crianças podem experimentar e treinar as convenções.

Sociais e os modos de interação socialmente aceitam, podem discutir e chegar a acordos sobre papéis a desempenhar, podem recriar situações cotidianas, explicitando o conhecimento social que têm sobre os objetos, roteiros, planos de ação que vão surgindo.

Podem, também experimentar outras formas de ser e pensar, ampliando suas concepções sobre as coisas e as pessoas através do desempenho de vários papéis sociais ou personagens.

Assim, na brincadeira, vivenciam concretamente a elaboração e negociação de regras de convivência, assim como a elaboração de um sistema de representação dos diversos sentimentos, das emoções e das construções humanas.

Isto ocorre porque a motivação da brincadeira é sempre individual e depende dos recursos emocionais de cada criança que são compartilhados em situações de interação.

Através da repetição de determinadas ações imaginadas que se baseiam nas polaridades presença/ausência, bom/ mau, prazer/ desprazer, passividade/ atividade, dentro/fora, grande/pequeno, feio/bonito, coragem/ covardia, etc. as crianças também podem internalizar e elaborar suas emoções e sentimentos, desenvolvendo um sentimento moral e de justiça próprios.

